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NUVENS NA TEMPESTADE


O canto daquele quarto de hotel frio e sujo tinha se tornado muito apertado para o desamparado Joseph.


A hora havia passado, como combinado, e era hora de sair da sala.


Mas como eu poderia deixá-la?


Seus pensamentos tórridos voltaram-se para outra coisa, para nada em particular, como se fosse para compensar o vazio e a inadequação deixados pelo homem que ela havia amado pouco tempo antes.


E ele ficou ali, indefeso, tremendo como folhas chicoteadas pelas incessantes chicotadas de um furacão, talvez da vergonha, talvez do frio.


O silêncio e os pensamentos de José foram interrompidos pela frenética e inquietante batida na porta daquele templo de amor.


Ele era o proprietário do hotel.


Sem um pingo de dignidade e atormentado por seus pensamentos, Joseph se levantou do canto encharcado no qual ele estava amontoado e foi abrir a porta, cujo barulho havia embalado o garoto para dormir.


Ela abriu a porta para o estranho, e em seu coração ela esperava que ele fosse seu amante naquela noite, aquele que ela tanto desejava e almejava, independentemente da situação por trás disso.


O homem (Francis de agora em diante) empurrou a porta vigorosamente, irritado pela lentidão do garoto em abri-la, e apareceu diante dele uma pessoa que, embora sorrindo para ele e apesar de seu rosto ingênuo, estava totalmente desprovida de qualquer abrigo ou barreira que pudesse cobrir sua jovem vergonha indefesa, enquanto ele olhava para ele como se estivesse enfeitiçado.


Estava ensopado em algo que o homem não podia explicar e que lhe dava um fedor indefinido no nariz, mas que sugeria o que realmente era.


O choque foi repentino na mente de Francisco, e quando ele percebeu tudo isso, insultos quentes e perversos foram lançados ao jovem aveludado, o que realmente teve um efeito inesperado em José.


Algo dentro dele mexeu e com isso seu corpo estremeceu, em uma série de convulsões que aumentaram de intensidade. Naquele momento o rosto do jovem mudou: seu rosto perdido e desconcertado ficou corado de vergonha e ele ficou levemente excitado, talvez por causa da memória do homem poderoso que ele havia deixado recentemente ou porque ele simplesmente gostava de ser tratado assim, em um turbilhão de emoções que o empurrava para o limite.


Francesco entendeu tudo, mas a indiferença era evidente em seu rosto, embora em sua mente não fosse totalmente assim, ele entrou na sala fria e viu coisas que nem mesmo em seus pensamentos ele havia aninhado, e que com uma mulher ele nem sequer imaginava fazer.


Sem uma palavra, ele agarrou o menino imóvel pela cintura e pela porta, arrastou-o para o centro da sala e o jogou no chão, naquela poça de sujeira indefinida, que tinha feito o jovem tão feliz antes.


Ele olhou em volta novamente, desabotoou a braguilha das calças e desobstruiu seu órgão arrogantemente, apontou-o para o jovem e cobriu-o com a única atenção que Joseph já havia recebido em sua vida, e a única atenção que ele sempre quis receber.


A sala tinha ficado ainda mais fria, o frio no coração do menino ainda era o mesmo, mas dentro de um fogo o envolveu e o fez queimar.


Joseph já o amava, ele só precisava de um pouco de atenção e daria seu coração a qualquer um, enganando-se sempre que pudesse preencher seu vazio, como havia acontecido uma hora antes com o homem que ele achava que amava.


Mas tudo isso foi em vão.


Ele esperava que desta vez fosse diferente, estava tão convencido disso que se levantou da sarjeta e começou a procurá-la, como se quisesse se redimir da miséria em que se encontrava.


Ela olhou para sua boca masculina para confirmar seu amor recém-nascido, mas uma bofetada na cara e ela estava de volta ao lodaçal, no abismo do qual ela não podia mais sair.


E lá estava ele, ensopado novamente, com algumas lágrimas misturadas com o líquido em suas bochechas rosadas, ingênuo e derrotado.


O homem olhou para ele por alguns momentos, viu o vazio nos olhos de José e riu, dizendo as mesmas palavras que ele havia ouvido um momento antes.


Esse era o seu destino, ele se iludiu a ponto de seduzir homens desencantados e dar o seu coração a eles, a qualquer custo, apenas para ser humilhado da mesma maneira todas as vezes.


Mas Joseph não sabia e não estava procurando rejeição, ou simplesmente não queria ficar outra noite sozinho, ele queria ser amado e desejado.


Agora não era a vergonha da sujeira em que ela estava presa nem a nudez de seu corpo frágil que o fazia sentir-se perturbado, ele não era capaz de rejeitá-la. Ele acreditava que ela o amava. Que ela estava lá por ele. Que o que ela tinha feito era a prova de seu amor.


Mas o homem fechou a porta atrás dele e, vendo a cena, o coração de Joseph caiu de volta no frio da sala e seus pensamentos voltaram às nuvens.


Na escuridão do quarto sujo e úmido Joseph permaneceu, rastejando na lama que tanto amava e almejava, e naquela mesma solidão que sempre o acompanhou, ele se abandonou ao destino e ao seu amor que acabara de desvanecer-se, rastejando em seu canto, ainda frio e macilento.









SIMONE E EU


Tudo começou em uma noite quente de verão quando eu cheguei em casa depois da meia-noite, como sempre, e liguei meu computador para navegar na rede antes de dormir. Durante o último período, antes de meu namorado e eu terminarmos, eu conheci uma sala de bate-papo especializada em "ursos", o tipo de homens gays bastante carnudos que eu represento completamente.


Eu descobri que eu tinha um bom círculo de admiradores, que na gíria gay são chamados de "caçadores", e todas as noites eu respondia com prazer às mensagens que eles me deixavam durante o dia. Pouco a pouco eu comecei a ter o desejo de conhecer caçadores de fora da minha região, para que quando a temporada de sorvete terminasse eu pudesse visitá-los e talvez passar um bom fim de semana viajando pela Itália.


A primeira cidade que eu pensei que queria visitar foi Roma, que eu só tinha visto de passagem no ano anterior, durante o concerto de Madonna que eu tinha assistido com minha ex. No chat foi fácil fazer uma busca: basta digitar o nome da cidade, o papel que você estava procurando e pronto.


Eu digitei que estava procurando um caçador, ativo, em Roma e dezenas de resultados apareceram: comecei a selecionar alguns, ler seus perfis e olhar para suas fotos e em algum momento, entre todos os outros, vi uma imagem que me fez assustar. Lá estava ele, escuro, bonito, sentado em um sofá e tão charmoso que o erotismo saía de cada poro; assim que vi sua foto, pensei: "uau, quanto eu gostaria de fazer isso!


Eu arranjei coragem e escrevi para ele a mensagem clássica que eu sempre postei, que consistia em uma saudação e a pergunta fatídica de se ele gostava de homens gordos, esperando que a resposta fosse positiva. Eu não me lembro exatamente se ele respondeu no dia seguinte ou algum tempo depois, mas eu me lembro da alegria que senti quando encontrei sua mensagem uma tarde, dizendo que sim.


Nós continuamos assim por algum tempo, deixando mensagens no chat, até que começamos a nos familiarizar e trocamos nossos outros contatos, incluindo e-mail, endereço de messenger e número de celular. Não foi um bom período para mim, eu ainda me sentia muito triste e deprimido com o fim da história com Franco e muitas vezes, ao invés de falar sobre sexo, com meus novos amigos conhecidos na conversa eu falava sobre como eu estava me sentindo e eles tentavam me animar.


Simone era uma delas: a atração que eu sentia por ele era forte, mas nossas conversas eram tão boas que eu gradualmente comecei a sentir uma amizade sincera por ele e ele sentia o mesmo.


Quando chegou o mês de novembro, e com ele o final da temporada de sorvete, eu comecei a planejar ir finalmente vê-lo: eu mal podia esperar para conhecer esse garoto que despertou em mim emoções tão diferentes. Por um lado eu realmente o amava, eu o considerava uma pessoa especial que me ajudou nos momentos mais difíceis, quando eu chorava todos os dias pelo fim da minha história de amor, mas por outro lado eu ainda sentia uma forte atração física por ele e um grande desejo de ter sexo com ele.


Assim que eu lhe disse o que queria, recebi uma resposta que foi quase um banho frio: ele não estava mais em Roma, mas tinha voltado para Palermo, para sua cidade natal, e não era mais solteiro; ele tinha até ficado noivo de uma garota, já que o mundo gay o havia decepcionado. Eu não sabia mais o que fazer: eu me encontrava mais e mais no dilema de ser um verdadeiro amigo para ele, deixando de lado o desejo sexual, ou tentando o meu melhor para conhecê-lo e torná-lo meu, pelo menos por um dia ou dois.


Enquanto isso, eu recebi um presente da minha operadora de celular: um mês de ligações gratuitas e eu aproveitei e comecei a ligar para ele regularmente; conversamos sobre tudo, ficamos horas ao telefone, dizendo um ao outro coisas que provavelmente não tínhamos contado a mais ninguém. Ele era agora meu principal confidente, toda vez que eu tinha um problema eu discutia com ele, e ele também me falava sobre sua situação bastante peculiar com um amigo dele.


Ele e seu amigo se viam praticamente todos os dias e freqüentemente saíam como um trio, ou seja, os dois e a namorada de Simone, e eles eram um trio muito próximo. Por algum tempo, no entanto, este amigo havia enviado sinais a Simone que ele percebeu como inconfundíveis: olhares apaixonados, calafrios em cada abraço, mensagens de texto em seu celular (e mensagens no Facebook) nas quais ele lia nas entrelinhas que a amizade poderia se transformar em algo mais.


Eu não conseguia pensar direito, o ciúme começava a tomar conta: enquanto eu fosse sua namorada eu não podia fazer nada, eu não queria interferir com um casal feliz, mas agora havia uma terceira roda e eu tinha que intervir. O simples pensamento de Simone nos braços de sua amiga fez meu sangue ferver: eu não podia permitir isso, ele era meu e de mais ninguém.


Eu imediatamente agi: comecei a procurar a maneira mais rápida e barata de chegar a Palermo e quando eu tinha certeza de qual avião tomar, o horário, o custo e tudo mais, eu disse a Simone que iria vê-lo. Ela ficou surpresa com minha decisão, especialmente porque eu nunca havia falado com ela claramente sobre isso, no máximo eu a tinha jogado fora como uma piada, mas ela imediatamente disse que sim, acrescentando que eu ficaria na casa dela.


Eu estava no sétimo céu, reservei o primeiro vôo para a Sicília com a certeza de que teria feito qualquer coisa para dormir com ele, bem ciente de que eu poderia ter destruído uma amizade que agora era sólida e importante. Aquela viagem de avião durou cerca de uma hora, mas parecia interminável: o tempo todo eu estava em um turbilhão de emoções misturadas, eu não sabia se estava fazendo a coisa certa ou errada e, acima de tudo, eu não sabia como Simone reagiria à minha proposta.


Quando eu saí do avião ele estava lá, ainda mais bonito do que eu o tinha visto nas fotos e com aquele ar de alguém que sabe fazer muitas coisas, especialmente na cama, o que me deixou louco: eu o abracei com força e naquele exato momento eu decidi que o queria, que ele tinha que ser meu, a qualquer preço.


À tarde ele me levou para um passeio por Palermo e depois para sua cidade, uma pequena vila não muito longe da capital, e à noite ele me levou para jantar com as pessoas mais importantes de sua vida, sua namorada e seu amigo. Lá estava eu, na frente do meu rival e tudo que eu podia fazer era pensar na sorte que eu tinha em ver Simone todos os dias, em poder abraçá-lo e até beijá-lo.


Como eu teria adorado estar em seu lugar…. Certamente eu teria agido diferente, eu não teria tido todos os problemas que ele teve e eu teria me jogado nos braços de Simone; sim, é verdade, os dois ainda não tinham feito amor e eu estava lá para me antecipar a eles.


Não importava se eles iriam se encontrar mais tarde ou ter sexo para o resto de suas vidas nas costas das esposas um do outro, eu tinha que chegar lá primeiro e ter sexo com Simone. Neste ponto havia se tornado uma obsessão, isso nunca havia acontecido comigo antes e eu não conseguia explicar: eu havia conhecido alguns caras legais em salas de bate-papo, mas ele era o único que tinha esse efeito em mim; talvez fosse por causa do tamanho dele, pois um dia ele me disse que tinha um galo de cerca de 20 cm, mas eu não queria acreditar que era apenas uma questão de tamanho.


Depois do jantar ficamos acordados conversando: eu lhes contei um pouco da minha história, e eles fizeram o mesmo; no final da noite Simone levou sua namorada e sua amiga para casa e nós finalmente estávamos sozinhos. Para minha grande satisfação, descobri que dormimos na mesma sala: eu pensei que estava feito, que ele já era meu, que eu só tinha que tentar um pouco e que tudo teria ficado bem.


Nós não fomos logo para a cama, mas ficamos e conversamos um pouco mais, e quando ele me disse que estava feliz por ter conhecido um amigo de verdade como eu, eu estourei em lágrimas: como eu poderia ser um amigo de verdade se o único propósito da minha visita era ter sexo com ele? Eu não conseguia olhá-lo nos olhos, eu me sentia como um verme: eu havia traído sua confiança e confessei todas as minhas emoções e sentimentos por ele, implorando-lhe que me perdoasse se eu não tivesse sido o amigo que ele pensava que eu era.


Em resposta, ela se inclinou para mim e me beijou, e eu não pude resistir: eu devolvi o beijo, que provavelmente tinha começado como um beijo amigável, com grande paixão, mordendo seus lábios levemente e escovando sua língua contra a dela.


O beijo estava ficando cada vez mais profundo, eu comecei a deslizar para baixo, e finalmente ele estava completamente em cima de mim; era lindo, eu senti o corpo dele contra o meu, minhas mãos continuavam a acariciá-lo, vigorosamente, fazendo-o sentir a minha excitação. Comecei a despi-lo, e ele não fez nada para se opor: quando ele estava descalço comecei a lamber seus mamilos e chupá-los, fazendo-o gemer de prazer, agora não podíamos voltar atrás, o que quer que acontecesse na manhã seguinte, eu queria ir até o fim.


Sem demora, eu tirei suas calças também, e vendo que sua excitação também era evidente, eu tirei suas calças também e derramei em seu falo, fazendo tudo que pude para fazê-lo vir. Eu o lambi lentamente, depois o levei para dentro da minha boca, até a minha garganta, tentando colocar tudo dentro, mesmo que eu não conseguisse colocar tudo dentro, e o sugei veementemente: eu queria este momento por tanto tempo que eu estava tentando fazer tudo o que podia para fazê-lo sentir-se bem.


Enquanto isso, Simone também começou a me despir e, depois de brincar um pouco com minhas mamas, nós nos encontramos em um fantástico "69": eu estava por cima, determinada a sugar seu majestoso falo e lamber seus testículos, e ele estava por baixo, lambendo meu ânus e ocasionalmente enfiando seus dedos para tentar alargá-lo um pouco. Era inevitável, estávamos ambos muito animados e prontos para o ato final: ele pegou alguns travesseiros, me fez deitar de barriga para baixo e levantou minhas pernas, lembrando minha posição favorita, tentando me penetrar.


Estava acontecendo o que eu sempre desejei: eu estava fazendo sexo com Simone e foi tão magnífico quanto eu esperava; ele entrou lentamente, pois seu falo era de tamanho considerável e eu tinha medo de me machucar, mas o que me fazia desfrutar mais não era a sensação de seu corpo entrar no meu, mas o fato de ele continuar olhando nos meus olhos o tempo todo, com tal intensidade e erotismo, que permanecerá como uma memória indelével para o resto da minha vida.


Ele começou a me penetrar lentamente, para deixar meu corpo se acostumar com isso, e quando senti que eu tinha relaxado e podia recebê-lo calmamente, insisti para que ele aumentasse o ritmo e me tornasse completamente dele. Suas carícias intensas e profundas me fizeram tremer, eu não podia nem me tocar, caso contrário eu teria arriscado me vir a qualquer momento; ele percebeu isso e decidiu mudar de posição: ele me fez deitar completamente de cara para baixo, para que eu não pudesse me masturbar enquanto ele estava me penetrando.


Eu senti o corpo dela se movendo em cima de mim, eu estava tão feliz e excitada que eu até derramei algumas lágrimas de alegria, eu levantei um pouco a cabeça e Simone não perdeu a oportunidade de me beijar no pescoço e, de lado, também na boca. Eu senti-a aumentar o ritmo, eu entendi que ela estava prestes a atingir o orgasmo e implorei para ela não sair, foi tão bonito sentir sua alegria estourando dentro de mim que eu senti vontade de chorar; ela me abraçou com força e deitou em cima de mim por alguns minutos, fazendo-me sentir protegida.


Claro que, depois que Simone se mudou, eu também tive meu orgasmo, masturbando-me enquanto ele me dedilhava, depois do que fomos dormir, sem nenhum outro comentário. No dia seguinte nenhum de nós falou sobre o que havia acontecido na noite anterior, foi como se aquele maravilhoso parêntese tivesse se aberto e fechado novamente logo depois; pela minha parte, eu estava muito interessado em preservar a amizade deles e não queria arruiná-la de forma alguma, eu acho que era o mesmo para ele.


Dois dias após minha chegada era hora de partir: eu disse adeus a Simone com um longo e forte abraço, prometendo a ele que continuaríamos amigos para sempre e que, na primeira oportunidade, eu voltaria para visitá-lo. Eu não sei se ou quando nosso próximo encontro acontecerá, mas sei que sempre poderei contar com ele: desde aquela tarde minha obsessão por ele desapareceu, deixando espaço apenas para a mais sincera amizade.


Fazer amor com ele foi lindo e sempre permanecerá uma memória ciosamente guardada em meu coração, mas estou ciente de que isso não acontecerá novamente; todos na vida têm que escolher, e eu escolhi ter um amigo maravilhoso, que eu sempre amarei.
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